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Objetivos:

Apresentar uma leitura semiótica da psicanálise freudo-lacaniana e levantar propostas de

estudos semióticos no campo do psiquismo humano na interface com a psicanálise.

Justificativa:

A teoria semiótica se quer uma disciplina que inquire o sentido em tudo o que possa ser

definido como práxis humana: os discursos comunicados nas interações, mas também os

discursos implícitos nas vivências subjetivas. Cabe-lhe portanto visitar a região do campo do

"inconsciente" freudiano, e, perante as escolhas temáticas do curso, a sua leitura lacaniana. O

curso pretende, pois, começar por preencher uma grande lacuna, colocando-se na interface

entre a semiótica e a psicanálise, na reflexão e discussão crítica de seus conceitos maiores.

Nessa interface, o curso adentra também na reflexão das opções “epistemológicas” incidentes

em ambas as teorias.

Conteúdo:

O seminário não exige nenhum domínio maior do campo psicanalítico nem do campo estrito

da semiótica narrativa europeia. Propõe uma atualização na maneira de operar e descrever os

fenômenos do inconsciente, que compõem os conceitos gerais da psicanálise, tomando por

base a referência aos conceitos da linguística saussuriana utilizados por Lacan, revendo-os a

partir dos desdobramentos semióticos na esteira do pensamento de Hjelmslev, Greimas e

seguidores, isto é, ampliando-os às estruturas narrativas, discursivas e as estruturas tensivas

desenvolvidas nos últimos 30 anos pela semiótica européia. Nesse encalço, a pesquisa

privilegia: (a) o exame de uma epistemologia discursiva (o mundo como semiótica natural)

frente à epistemologia filosófica (da transcendência) e à epistemologia científica (o mundo

como real); (b) exame do estruturalismo na linguística herdeira de Saussure, Jakobson,



Lévi-Strauss, Hjelmslev e Greimas; suas relações com a filosofia fenomenológica (Husserl,

Merleau-Ponty, Cassirer, entre outros) e as vicissitudes desse movimento de idéias entre a

semiótica de Greimas e a psicanálise de Lacan; (c) Semiologia vs fenomenologia em

Semiótica; Lacan e a fenomenologia; (d) Teoria do valor: um conceito metapsicológico.

Relações existentes entre as teorias do valor entre Saussure, Marx e Lacan; (e) Concepções

de linguagem em Freud; (f) Conceito de linguagem em Lacan; (g) Teoria lacaniana das

modalidades lógicas: possibilidade, impossibilidade, contingência e necessidade; (h) Teoria

semiótica das modalidades; (i) O afeto em psicanálise e em semiótica (tensiva).

Forma de Avaliação:

Trabalho final 100%

Observação:

I. A porcentagem da disciplina que ocorrerá no sistema não presencial (1- 100%);

100% não presencial

II. Detalhamento das atividades que serão presenciais e das que serão desenvolvidas via

remota, com discriminação do tempo de atividade contínua online;

Via remota: tempo de duração 3 horas, das 15 às 18hs

III. Especificação se as aulas, quando online, serão síncronas ou assíncronas;

Síncronas (será permitido excepcionalmente assistir assincronamente sob justificativa)

IV. Descrição do tipo de material e/ou conteúdo que será disponibilizado para o aluno;

Power-point apresentados em aula, arquivos em pdf compartilhados no Classroom e arquivos

em pdf das projeções de slides PPT.

V. A plataforma que será utilizada;

Zoom (preferencialmente) google-meet caso necessário;

VI. Definição sobre a presença na Universidade e, quando necessária, discriminar quem

deverá estar presente (professora/professor; aluna/aluno; ambos);



Não haverá presença na Universidade

VII. Descrição dos tipos e da frequência de interação entre aluna/aluno e

professora/professor (somente durante as aulas; fora do período das aulas; horários;

por chat/e-mail/fóruns ou outro);

Frequência e interação apenas durante as aulas, com turnos de fala e trocas via chat

VIII. Sempre que possível, utilizar metodologias ativas de ensino e atividades de

cooperação e colaboração entre os alunos.

Em algumas aulas haverá seminários ativos por parte dos alunos

IX. A forma de controle da frequência nas aulas.

Controle presencial por aplicativo do zoom e/ou do meet

X. Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e áudio

(microfone) por parte dos alunos.

Cada aluno utilizará seu computador pessoal/residencial com câmera e microfone.

XI. A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota).

Avaliação remota através de trabalho de análise e reflexão teórica nos moldes de artigo

científico para periódicos.

XII. Os critérios de avaliação contemplando qual a(s) metodologia(s) utilizada(s) e como

ser(á)ão atribuído(s) o(s) conceito(s).

O trabalho será avaliado de acordo com o nível de absorção e manejo dos conceitos

aprendidos e desenvolvidos no curso e através da bibliografia de referência.
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